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1. RECENSÕES 
Sebastião J. FORMOSINHO e J. OLIVEIRA BRANCO, O Brotar da Cria-
ção. Um Olhar Dinâmico pela Ciência, a Filosofia e a Teologia, Lisboa, Univer-
sidade Católica Editora, 1997, 652 p. 
Terá o universo começado com o big bang? É desta grande "explosão primor-
dial" que se trata quando se fala da criação? É com estas questões que se inicia o 
prefácio desta obra. Este livro traz algumas surpresas como resposta a estas per-
guntas, como por exemplo, o facto de colocar ciência, filosofia e teologia a dialo-
gar, sem complexos, no debate destes problemas. 
Esta obra encontra-se dividida em duas partes distintas: uma primeira, em que 
é feita uma abordagem mais científica e a segunda, com contornos distintos, bas-
tante mais filosófica. No entanto, como duas metades, elas complementam-se, 
uma vez que, como refere Sebastião Formosinho, "a ciência não tem condições 
para fazer um juízo global sobre a realidade, sendo esta carência suplantada pela 
análise filosófica". 
Os autores revelam a preocupação por uma abordagem actualizada, abran-
gente, devido à interdisciplinaridade entre temas variados, que prendem a atenção 
do leitor. Este livro rejeita uma atitude puramente descritiva, existindo uma preo-
cupação com a interrogação sobre as ideias apresentadas. Estamos, assim, perante 
uma obra, cujos conteúdos estimulam, ao longo de toda ela, a atenção e raciocí-
nio do leitor mais atento . 
Os temas são abordados com a consciência da limitação do saber humano, dei-
xando abertas janelas de reflexão, com a preocupação de manter uma dinâmica, 
relativamente à forma como são ligados os vários temas focados. Apresenta-se ao 
leitor a possibilidade de reflectir sobre a constante procura do conhecimento pelo 
Homem, através da análise de como são dados os pequenos passos que levam ao 
enriquecimento do "saber". É utilizado um processo interrogativo e dialogante, 
sem deixar de se apresentar, quase sempre, as razões das evoluções apresentadas. 
Na I Parte, Sebastião Formosinho faz uma análise histórica rectrospectiva, em 
que são analisados alguns dos momentos mais relevantes do fazer e do construir 
a ciência. No entanto, a preocupação deste autor não reside apenas na descrição 315 
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enciclopédica da evolução do conhecimento científico; existe também a preocu-
pação de situar cada "descoberta" no contexto histórico-social que a rodeia. Não 
é procurada a objectividade sobre o aparecimento das ciências básicas (como a 
física e química), que constituem as fundações do edifício actual do conhecimento 
científico sobre a Natureza (primeiro, numa perspectiva global e, depois, numa 
análise cada vez mais pormenorizada). Em contrapartida, é dada importância ao 
indivíduo, com a constatação de que o saber resulta do desenvolvimento de acti-
vidades individuais, por pessoas que emitem juízos, chegam a conclusões, que são 
verdadeiras, até que alguém venha a verificar que afinal algo pode ser alterado, 
reavaliado ou até confirmado: o que é verdade hoje pode não o ser amanhã. 
A evolução da ciência resulta da obtenção de dados científicos que, por defi-
nição, são observações que têm de ser relacionadas com outras já existentes; e, 
também muito importante, aqueles têm que ser codificados para uma linguagem 
que permita a sua comunicação à comunidade científica. Como a ciência é uma 
criação do Homem, está também sujeita a factores como a sorte e está limitada 
pela subjectividade humana. Não se deve chegar ao extremo da limitação social 
do conhecimento científico; porém, a .velocidade com que se alcançam firmezas 
de consenso ao longo da história, essl! sim, está condicionada por factores de 
índole sociológica. São apresentadas, deste modo, nos primeiros capítulos, algu-
mas considerações iniciais sobre a construção da ciência. 
De seguida, o autor passa para uma exposição sobre os momentos mais signi-
ficativos da construção da ciência moderna, em que desempenhou um papel 
importante a introdução da experimentação, catalisadora de novas descobertas. 
Começando pela importância de Copérnico e Galileu, na passagem da teoria do 
geocentrismo para o heliocentrismo, passando pelo modelo da racionalidade cien-
tífica do séc. XVII, que pretendia globalizar todo o universo, até ao abandono dos 
sistemas filosóficos da Natureza, em que o progresso científico se passa a realizar 
cada vez através de passos mais estreitos, mas mais difíceis de dar. É referida a 
importância da descoberta dos conceitos de energia e de entropia, sendo também 
analisada a importância da emergência da química moderna. É importante a ideia 
transmitida pelo autor, ao longo deste texto sobre a evolução da ciência, de que 
esta é algo inacabado, estando sempre, e cada vez mais, pronta a absorver novas 
participações válidas. 
A ciência dos "sistemas não-lineares" veio, mais recentemente, alterar a pers-
pectiva determinística que ainda caracteriza, por vezes, a ciência. O autor leva-nos 
a percorrer esta transição para o caos determinístico, com a ilustração através de 
alguns exemplos de geometria fractal, existindo a preocupação de manter deter-
minados conceitos (principalmente matemáticos) acessíveis ao leitor. 
Nos últimos capítulos da I Parte, podemos atravessar uma exposição da teoria 
do big bang, como um processo de auto-organização do universo. Passa de 
316 seguida para a auto-organização da vida, cuja evolução não segue apenas um pro-
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cesso de selecção natural dos seres vivos, como sugeriram Darwin e Monod, mas 
também uma auto-ordenação espontânea. Existe assim uma ordem de hierarquia 
superior inscrita nas leis físico-químicas e, contrariamente às afirmações dos filó-
sofos existencialistas, não somos estranhos ao universo; somos seus filhos. 
No capítulo final é apresentada uma síntese do livro do físico Frank Tipler, 
The Physics of lmmortality. Numa extrapolação das teorias da relatividade para o 
futuro do universo, até ao colapso final, Tipler desenvolve uma teoria física que 
apelida de Teoria do Ponto Omega. Procura demonstrar por métodos científicos a 
existência de Deus e que nesse Ponto Omega haverá a ressurreição dos mortos e 
a vida eterna. Existe uma clara aproximação entre a ciência e a teologia. Aliás o 
próprio Tipler, que se considerava ateu, mostra-se surpreendido com as conclu-
sões a que chegou. 
A II Parte desta obra, da responsabilidade do Doutor Oliveira Branco, levanta 
uma questão global acerca do sentido da realidade, sendo este aspecto desenvol-
vido numa linha de teorização filosófica. 
A auto-insuficiência humana é analisada e utilizada como chave para uma 
prospecção da realidade. Através dela põe em destaque a tensão da transcendên-
cia que, segundo o autor, anima tudo o que é finito. Partindo de uma interrogação 
sobre a imperfeição da realidade cósmica, social e histórica, o autor passa para o 
desenvolvimento de um dinamismo universal, sempre aberto. Deste modo, existe 
a permanente possibilidade de "algo" ser acrescentado: partindo de uma realidade 
é perfeitamente provável que se consiga chegar a outra. O autor apresenta uma 
perspectiva positivista, com um conceito de abertura a uma dinâmica de acres-
centar sempre algo "mais". 
Depois de delineada esta posição dinâmica, são abordados os mais variados 
temas filosóficos, alguns já exaustivamente estudados, outros mais recentes. 
Temos exemplos relativamente à criação, à evolução, à antropologia, à ciência e 
à religião. Existe um cuidado especial por parte do autor, no que diz respeito ao 
modo como os vários temas são escalpelizados, através do uso de uma articulação 
que permite o envolvimento e relacionamento dos vários temas, conduzindo a 
uma visão globalizadora que possibilita a interpenetração de ideias, sem o estabe-
lecimento de fronteiras estanques entre os temas filosóficos. 
Situando neste contexto o termo "criação", que está no cerne do título desta 
obra, é-lhe atribuído um significado que ultrapassa o que à primeira vista poderia 
ser sugerido pela análise simplista do título. Ambos os autores, cada qual de um 
modo diferente, estimulam o leitor de modo a permitir a percepção do dinamismo 
que está por detrás da simples palavra "criação". A dinâmica da criação é valori-
zada, quer na ciência quer na história, sendo fácil para o leitor atento percebê-la 
como um processo em aberto. 
Esta obra é resultante de pensamento reflectido e elaborado. Como tal, sugere 
ao leitor a sua própria auto-reflexão, criando a necessidade deste se questionar a 317 
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si próprio, à medida que acompanha o desenrolar de questões relevantes que são 
levantadas página a página ao longo do texto, de um modo sólido e profundo. 
É um livro que se recomenda, sugerindo-se ao leitor que acompanhe a evolu-
ção da obra com a sua participação contínua: deixando as fronteiras que muitas 
das vezes limitam a capacidade de pensamento e abrindo passagens para o exte-
rior que, por vezes, não é explorado. 
Paulo Almeida Pereira 
Samuel P. HUNTINGTON, The Clash of Civilizations and the Remaking of 
World Order, Nova Iorque, Simon & Schuster, 1996, 367 p. (ilustrado com qua-
dros, figuras e mapas) 
Samuel P. Huntington apresenta um vasto currículo pois, além de professor 
universitário (em Harvard, Estados Unidos da América do Norte) e investigador, 
é autor de vários trabalhos, preside a instituições que se dedicam à investigação 
nas áreas da Política Internacional e dos Estudos Estratégicos e fundou a revista 
Foreign Policy, da qual é co-editor. 
Começou por publicar um artigo, no verão de 1993, precisamente intitulado 
«The Clash of Civilizations» (revista Foreign Affairs). Segundo os editores desta, 
nenhum dos artigos nela publicados, desde 1940, havia provocado tanta discus-
são, ao longo de três anos. O interesse da temática, por um lado, e a discussão e 
controvérsia a que o artigo deu origem, por outro, induziram Huntington a desen-
volvê-la e aprofundá-la, o que é feito na presente obra. 
O autor, logo no prefácio (p. 13-14), esclarece a perspectiva adoptada: «Este 
livro não tende ser um trabalho de ciência social. Procura, antes, fazer uma inter-
pretação da evolução das políticas globais depois da Guerra Fria. Ele aspira apre-
sentar uma estrutura, um paradigma, para analisar as políticas globais, que sejam 
significativos para académicos e úteis a decisores políticos». 
O livro está estruturado em cinco partes e doze capítulos. Na I parte, são des-
tacadas as transformações verificadas nas políticas e nas relações internacionais, 
desde os finais da Guerra Fria (inícios dos anos 1990). Como ponto fulcral dessas 
transformações surge o papel preponderante que a cultura passou a desempenhar 
nas relações internacionais (p. 19). Antes de prosseguir, convirá sublinhar os sen-
tidos atribuídos pelo autor aos conceitos de cultura e civilização. Para o autor, o 
respectivo sentido é análogo, quanto à sua natureza, sendo diferente apenas no que 
concerne à amplitude. Assim, utiliza o termo cultura, quando se refere a grupos 
ou povos de âmbito mais restrito, e o termo civilização, ao reportar-se a áreas mais 
318 vastas, englobando cada civilização várias culturas. Assim, afirma: «O tema cen-
